
1 
 

Catecismo de Westminster 43-44 

 

Pergunta 43-44: Qual é o prefácio dos dez mandamentos e o que ele nos ensina? 

RESPOSTA: O prefácio dos dez mandamentos é: “Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei 

da terra do Egito, da casa da servidão” e o prefácio dos dez mandamentos ensina-nos que 

nós temos obrigação de guardar todos os mandamentos de Deus, por ser Ele o Senhor 

nosso Deus e Redentor. Êxodo 20,2 

“EU SOU” o SENHOR: Este nome, YAHWEH, denota a existência de Deus como um Ser 

pessoal e transcendente, que o distingue dos deuses da antiguidade. Aqui ele se apresenta 

como o único Deus vivo e verdadeiro, que existe por si mesmo de forma eterna e imutável. 

Êxodo 3,14 

Eu sou o Senhor, teu Deus: Essa é uma declaração de autoridade sobre a qual repousam 

todos os dez mandamentos. A soberania de Deus é um fato consumado sobre toda a 

criação, espiritual e material, mas sobre seu povo essas palavras introdutórias representam, 

de forma autoritativa, a exigência legal de que obedecessem aos mandamentos. Dt 6,4 

Nessa afirmação, Deus é colocado por Moisés não apenas como Senhor, mas de maneira 

enfática: o único Senhor, pois nosso Deus é Deus zeloso que não dá a outrem a sua glória. 

Deuteronômio 4,24 

Os dez mandamentos não implicam que nós temos a habilidade moral de cumpri-los. Os 

mandamentos de Deus servem para arrancar a confiança em nossa própria capacidade de 

tal forma que nos voltemos a Cristo com humildade. Romanos 3,19-20 

Apesar dessa incapacidade, ter os mandamentos como norma de vida não deve ser penoso 

ao cristão, pois, sendo Deus o Redentor, Ele os comprou em Cristo, libertou-os do pecado 

e pagou um alto preço por isso: o sangue de seu Filho amado. 1 Coríntios 7,23 

O filho de Deus, reconhecendo sua incapacidade e esperando na misericórdia e poder de 

Deus, sente prazer em seguir os seus mandamentos, imperfeitamente, nesta vida. 

Mas, com toda a sinceridade, reconhece nisso a graça do redentor, e não a capacidade do 

homem. Efésios 2,5 

A lição que provém desse conhecimento é que Deus é o único Redentor desde a eternidade. 

Essa lição não é apenas para o povo judeu, mas também para os cristãos.  

Deus sempre foi o único Redentor para o seu povo, e isso, de forma individual, para cada 

um que ele chama em Cristo. Jó 19,25 

A Casa da Servidão: A retirada do povo hebreu do Egito foi realizada exclusivamente pelo 

poder de Deus; nada proveniente do povo interferiu nesta libertação.  

Da mesma forma, é a salvação em Cristo: a salvação do homem é provida totalmente 

pela divindade. Salmo 100,3 

Qual a servidão referida nesse prefácio? É a servidão do pecado; todos os descendentes 

de Adão estão sob o domínio do pecado.  

Nesse prefácio Deus chama o Egito de “casa da servidão”.  

Ali os hebreus estavam sob deuses estranhos e sob o jugo cruel dos Egípcios. Êxodo 1,14 

Essa é uma metáfora para a servidão do homem natural. 

O homem natural está na casa da servidão, não mais do Egito.  

Mas, assim como Deus libertou os hebreus do Egito, hoje Ele liberta seu povo, os 

verdadeiros cristãos, da servidão do pecado. Efésios 2,1 

O livramento do cristão: o livramento do cristão é espiritual.  
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O crente que antes era escravo do pecado, inimigo de Deus e amante do mundo, pela graça 

de Deus em Cristo, passa a desejar o conhecimento de Deus e amar a Palavra com todas 

as suas forças. Oséias 4,6 

O cristão verdadeiro reconhece sua obrigação com a lei de Deus e, também, sua 

incapacidade para ser perfeito. 

Mas tenta com sinceridade e com todas suas forças, confiando somente no poder e na 

misericórdia de Deus em Cristo. 

Louvado seja Deus! 


